
 

VENDA DE EXEMPLAR
Avulso R$ 2,00
Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
Capital R$ 200,00
Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
Capital R$ 400,00
Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do -
cial não dão direito ao recebimento 
de Cadernos Especiais, elaborados 
exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação do 

na Capital, e até 8 dias 
nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810
     4009-7819

cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário                 

de órgãos e secretarias de Estado, via sistema 
e-DIÁRIO, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
Documentos que contenham notas de ro-

dapé;
Logomarcas; fontes coloridas, ou qualquer 

tipo de imagem; 
Caixas de texto; marcadores; quebras de 

seção; quebra manual de linhas; marcadores 
próprios dos editores de texto, como pontos, 
quadrados, setas etc.

-
cações poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

A indústria paraense já atravessou muitas fases. Até o 
início dos anos 1960, caracterizava-se pela exporta-
ção de matérias-primas. Com a produção destinada 

ao consumidor regional, a maioria das empresas não resistiu 
às mudanças, principalmente depois que a Rodovia Belém-
-Brasília facilitou a comunicação do resto do país com o Pará, 
facilitando o acesso de grandes marcas nacionais – competiti-
vidade que até então as empresas locais não conheciam.

número, de propriedade de famílias de portugueses e liba-
nesas), começaram a sucumbir em vários setores ou foram 

as mais conhecidas que desapareceram desde aquela época, 

-

norte-americana de produtos de higiene e limpeza que, com a 
aquisição da marca paraense, entrou no Brasil naquele ano.
As mudanças do cenário empresarial também vieram no 

-

de empresas que estavam dando outra feição à economia 
paraense na década marcada pelos governos militares, que 

-
ras comerciais, empresas agrícolas e fabricantes de calçados) 

com interesse no mínimo inusitado na indústria paraense:  a 
-

e mais um salão de beleza também com endereço do Rio de 

-
renciais, no valor de um cruzeiro novo cada uma.

e naquela assembleia de setembro de 1968 aumentou seu 

empreendimento do empresário Haroldo Haber).

Nélio Palheta - Jornalista

Governo Alacid Nunes (1966/1971) 
OS ACIONISTAS (INUSITADOS) DA OLPASA

 

Festival Varilux de Cinema Francês

De 8 a 19/06

Elephant

Dia 07/06 (terça), às 18h e 20h


